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    Todo Fim é um Novo Começo




    Se o cavaleiro havia conseguido de fato dormir, ninguém poderia ter certeza, pois logo que o dia amanheceu, Barthias se desconectou do estado meditativo e o viu na mesma posição em que havia estado na noite anterior, encostado em uma rocha, com o olhar perdido.




    O necromante então se aproximou e falou:




    – Chega de lamentar! Está na hora de agir como um cavaleiro... Quer salvar seu amigo ou não?




    Os pensamentos de Icus estavam tão longe que ele mal ouviu o que o outro disse. A cabeça, que já estava a dias tomada por preocupações, agora encontrava-se mergulhada em desesperança.




    – Barthias... Eu não... Não sei se consigo. Morrise... Valendor... Está tudo desmoronando...




    Barthias, sem pensar duas vezes lhe acertou um tapa na face, fazendo a bochecha estalar.




    – Cale-se seu tolo e levante. Arrume suas coisas que estamos indo para Murbathar. Agora!




    Icus levou a mão até a face levemente em choque. Estava perdido, mas o colega não o deixaria que se entregasse. Barthias, nesse meio tempo, foi até Sabrin que havia ficado junto de Morrisse, para ver como ele estava.




    – E então, o que acha... Ele vai viver?




    A garota olhou para o necromante com um olhar incerto.




    – Não sei, Barthias... Consegui parar o sangramento, mas a ferida ficou mais feia e infeccionada durante a noite... Ele está queimando em febre e já está começando a delirar...




    – A lâmina que o acertou... Sabe-se lá a quantos anos ela estava ali, acumulando sujeira e ferrugem. A ferida certamente está contaminada. Precisamos levá-lo imediatamente e torcer para os erthanos saberem o que fazer...




    – Você acha que poderão fazer algo, necromante? – pediu Lanak se juntando a conversa.




    – Pelo bem de nossa missão, espero que sim, pois se ele não resistir, temo que o cavaleiro seja consumido pela culpa e acabe perdendo seus propósitos e ficando sem motivação de seguir em frente.




    Os três então olharam para Icus, que lentamente arrumava suas coisas, visivelmente confuso.




    Assim que todos haviam se preparado para seguir caminho, Lanak colocou Morrise sobre o cavalo de Barthias e o amarraram bem para que não caísse. O espadachim estava em grave estado e delirando. Havia vomitado algo escuro e não conseguia segurar nem mesmo água no estômago.




    Passaram então a refazer o caminho montanha a baixo. Não podiam apertar o paço, pois a neve começava a voltar a aparecer aqui e ali, dificultando a visibilidade. Tinham em seu favor, contudo, o dia inteiro pela frente, e o sol vez ou outra dava a cara por entre as nuvens, fornecendo um pequeno alívio contra o frio e vento das montanhas.




    Icus ainda parecia distante, então Barthias, Sabrin e Lanak se aproximaram. Desde a noite anterior tudo havia sido extremamente corrido e ainda não sabiam o que havia se passado.




    – Barthias... E quanto a tradução do pergaminho... Vocês tiveram sucesso? – pediu ela. Lanak que vinha ao lado, ouvia a conversa com atenção.




    – Conseguimos, embora dizer que foi um sucesso seja um certo exagero. – respondeu sem tirar os olhos da estrada.




    – O que quer dizer?




    – Na verdade, eu já imaginei que seria assim... Que o conteúdo do pergaminho fosse levantar mais perguntas do que respostas. Tudo que conseguimos foi descobrir que precisamos seguir em frente, embora sem nem saber para onde exatamente.




    – Ouvi você falar algo sobre Valendor ontem... – comentou Lanak, que tinha a audição bastante aguçado e conseguia ouvir o que os outros falavam mesmo em rodas separadas – Não compreendi direito, mas pelo que entendi isso tem algo a ver com a capital púrpura, não é? Não seria sensato retornarmos para lá?




    – Se tivesse ouvido bem saberia que Valendor é o último lugar onde devíamos ir. – respondeu o necromante.




    Lanak chegou de parar por um momento, incomodado com a resposta.




    – O que quer dizer, necromante?




    – O mesmo que disse a Icus ontem. Valendor caiu...




    Ambos, a garota e o panterídeo, não conseguiram esconder o choque. Não souberam nem o que dizer por um momento.




    – Mas isso não significa que devemos abandonar nossa causa. Ainda há muito em jogo. Espero que consigam fazer o cavaleiro voltar a si, pois vamos precisar dele para resolver isto. Mas por hora, nossa prioridade é chegar em Murbathar e salvar seu amigo. Temo que ter ele vivo seja essencial para manter a cabeça do cavaleiro no lugar.




    Após concluir a frase, Barthias fez menção de não querer continuar conversando e os dois entenderam.




    Seguindo viagem, Sabrin, de tempos em tempos, checava Morrisse que não dava sinais de melhora. Pelo estado da sela sobre o cavalo, ele havia vomitado novamente e parecia estar ainda mais sujo, apesar de embrulhado em roupas quentes e sua pesada manta.




    Icus, por outro lado, estava quieto. Mal havia trocado algumas palavras com os colegas desde que havia levantado e carregava em seu olhar bastante peso e tristeza. Barthias não sabia se era mais por causa do que tinha dito sobre Valendor ou sobre a culpa de ter levado o amigo até ali, onde estava correndo risco de morrer.


  




  

    Todo Fim é um Novo Começo - parte dois




    Foi um longo dia de descida rumo a Murbathar, principalmente pela quase que ausência total de diálogos. Os ânimos não estavam dos melhores, visto que apesar de terem conseguido as traduções, agora se viam com ainda mais perguntas a serem respondidas.




    O sol, que mal havia dado as caras por entre as nuvens, já dava sinal de começar a se esconder e o frio estava piorando novamente. Dal Ravin podia estar em uma altitude superior, mas pelo menos lá não tinha vento nem neve. Agora, contudo, o grupo se via arrastando os pés em alguns palmos de neve, lutando para manter o passo. O vento soprava forte, correndo rente a parede e dificultando a visão do grupo devido a neve que caia sem dar tréguas.




    Já era praticamente noite quando puderem ver ao longe as luzes que vinham da última cidade erthana das montanhas, e a mera visão foi suficiente para levantar os ânimos, pois sabiam que teriam uma boa e quente refeição na taverna de Moiri e principalmente porque aumentariam as chances de salvarem Morrisse.




    Assim que adentraram a cidade, Barthias pediu para que retirassem o colega de cima de seu cavalo pois o deixaria fora de vista. Tanto carregar o Molok como enfrentar o caminho até Dal Ravin haviam sido demais para ele, e a aparência que exibia seria de causar náuseas em quem não conhecesse os métodos do necromante. Um animal em decomposição.




    Colocaram então Morrisse e o resto das coisas ao lado do estábulo e Barthias fez com que o cavalo se distanciasse. Icus e Lanak ficaram com o companheiro que ainda delirava, enquanto Sabrin correu até a taverna, voltando logo após alguns minutos com Niura atrás de si.




    A erthana chegou parecendo bastante aflita, provavelmente porque Sabrin já deveria ter lhe inteirado sobre a situação. Ao juntar-se ao grupo, ela foi logo dizendo:




    – Minha nossa, o que aconteceu! – exclamou, chegando ao lado do espadachim e tocando seu braço, que parecia estar tremendo embaixo das vestes - Morrisse, por favor... Morrisse...




    O espadachim apenas balbuciava algumas palavras. Apesar do frio da montanha, ele parecia estar suando embaixo da sua manta, com o rosto extremamente quente e febril.




    – Precisamos fazer algo, Niura, agora! – exclamou Sabrin.




    – Como isso foi acontecer? Ah, Morrisse... – disse ela.




    – Não é hora para lamentações, garota... – continuou Barthias – Se quisermos que ele tenha uma chance é melhor levarmos para dentro de algum lugar para dar uma olhada melhor no ferimento. Onde vocês levam os feridos?




    – Feridos? Não temos muitos feridos por aqui... Os erthanos são... Diferentes... – respondeu ela, parando para pensar um pouco e continuando – Ah... Levantem-no. Vamos levá-lo até Paquiria! Ela é a anciã de Murbathar e sabe mais que qualquer outro aqui no topo da montanha.




    Lanak, devido a sua força sobre-humana, não teve dificuldades em levantar o colega, e juntos o grupo seguiu Niura até uma casa esculpida nas rochas em uma das extremidades da pequena vila. A erthana, ao chegarem, bateu de forma enérgica na porta e logo esta foi aberta. Do outro lado havia outra erthana de cabelos cor de safira que lhe corriam até a altura da cintura. Seu rosto ainda lembrava o de alguém mais jovem, mas tinha os movimentos mais lentos e travados do que a outra.




    – Niura? O que foi criança, por que tamanha aflição? – pediu ela ao ver a outra que não conseguia esconder o nervosismo.




    – Paquiria, por favor... Este humano, ele... Ele foi gravemente ferido! Você precisar fazer alguma coisa, por favor!




    Paquiria se aproximou e olhou para Morrisse no colo de Lanak. Tinha os olhos voltados para trás com as pálpebras semiabertas. Suor lhe escorria pelo rosto apesar de estar frio, colando seus cabelos ligeiramente longos na sua face, enquanto alguns sons indecifráveis saiam de sua boca.




    Ela tocou na face do espadachim e ali deixou a mão por um momento, antes de continuar falando:




    – Muito bem, tragam-no para dentro... Isso, aqui, coloquem-no sobre a mesa para eu vê-lo melhor.




    O grupo seguiu atrás dela e Barthias, que vinha por último, se aproximou de Icus que ainda estava em choque, dizendo:




    – É seu amigo ali, cavaleiro, e talvez ele não resista. Acho melhor você começar a demonstrar um pouco mais de atitude antes que seja tarde demais.




    Icus olhou para ele com a expressão cansada e abatida. Não havia sido ele mesmo desde a noite anterior e o peso de sua inanição poderia acabar piorando ainda mais a situação. Sabia que precisava rever sua postura diante do que estava se passando, mas não conseguia encontrar energias para fazê-lo. Limitou-se a desviar os olhos com vergonha do necromante.




    – Isso, muito bem... – disse Paquiria, assim que viu o homem sobre a mesa. Dentro de sua casa, braseiros queimavam sem parar e a temperatura era bem mais agradável, tanto que as camadas e mais camadas de roupas que todos usavam não eram mais necessárias – Agora, tirem essa manta e o casaco do rapaz. Deixem-me ver o ferimento.




    Sabrin, com a ajuda de Lanak e Niura começaram a desenrolar as sujas peças de roupas e tecidos que haviam colocado em Morrisse, e aos poucos o corte foi se revelando. Assim que totalmente descoberto, revelou um cheiro metálico ligeiramente desagradável e a aparência feia em que se encontrava. Pontos rudimentares fechavam a maior parte da ferida, mas por entre eles um líquido amarelo escuro escorria, dando impressão de algo sujo e contaminado, e a pele envolta da ferida exibia ramificações escuras como se teias dali saíssem por debaixo da carne.




    – Isto não está bom... Nada bom... – disse Paquiria, passando a mão em volta da ferida. Sua voz demonstrando preocupação.




    – Paquiria? – pediu Niura – O que quer dizer? O que houve?




    – A ferida em si não é o problema, menina, não o corte... Mas o que quer que a tenha feito não era puro. O corte está contaminado, e a contaminação está se espalhando pelo corpo através do sangue. Temo que não seja mais uma questão de curar a ferida, mas o sangue e tudo mais por onde ele passou...




    Niura não conseguiu esconder a aflição ao ouvir a anciã. Estava esperando por Morrisse, já sonhando em viajar o mundo, e de repente ali estava ele, morrendo a sua frente.




    – Paquiria, por favor... Deve ter algo que a senhora possa fazer... Eu sei que sim...




    – Tem algo que eu posso tentar Niura, mas não vai ser fácil para ele. Não há garantias que resista...




    – Não importa, vamos tentar... O que é? Um remédio? Ervas curativas?




    – Existem formas de limpar o sangue, minha menina... Sangue de erthano... Contudo, não sei o que poderia fazer em um humano. Poderia salvá-lo assim como matá-lo. Ou poderia resultar em algo completamente inesperado. Não vou mentir, menina, é arriscado.




    – Paquiria... Mas e se não tentarmos... E se ficarmos só esperando...




    – Se nada for feito ele não viverá para ver o amanhã. – completou Barthias.




    – Paquiria... Faça. – disse Niura decidida. Estava disposta a tudo.




    Icus que só observava a situação, aos poucos foi se comovendo com a forma como a erthana lutava por Morrisse. Tinha medo de perder Valendor e de perder o amigo, mas vendo Niura, percebeu que certas batalhas nunca poderiam se dar por completamente perdidas enquanto um soldado se mantivesse lutando por elas, e ali estava Niura, firme e forte. As coisas poderiam até estar piorando, talvez tivessem perdido mais que vencido, mas enquanto estivessem em pé, havia esperança.




    Por fim ele levantou a cabeça. Aproximou-se, e tomando uma atitude diferente, falou com a autoridade de sempre:




    – Faça... – disse, reforçando o pedido de Niura – Faça o que for preciso para salvar meu amigo.




    Por um momento Paquiria apenas observou-os, mas sentiu que entendiam do que estavam pedindo mesmo sabendo dos riscos, então concordou. Pediu por um momento e entrou em um cômodo separado para começar os preparativos.




    Niura voltou-se para Morrisse e acariciou seus cabelos. Sua testa havia começado a ficar mais quente e a aparência havia piorado. Estava pálido, contraindo o rosto em dor. Aos poucos parecia estar começando a perder os sentidos, pois antes mesmo de Paquiria voltar, ele já havia desmaiado.




    Icus também havia se aproximado do amigo e segurava sua mão com firmeza. O clima estava tenso e o grupo esperava ansioso pelo retorno da anciã, que tomou seu tempo para preparar tudo que iria precisar para tentar salvar o espadachim.




    Quando retornou, trazia consigo algumas ervas, um pequeno frasco de pedra com um pilão para moer grãos e algumas garrafinhas de vidro.




    Separou algumas das ervas e grãos e começou a triturá-los no recipiente de pedra. Aos poucos, as folhas e grãos oleosos foram formando uma pasta e posteriormente um líquido grosso.




    – Com a permissão dos presentes, gostaria de dar início ao processo. – disse ela.




    Icus, que ainda se esforçava para retomar a compostura e posição de líder, com o olhar firme, sinalizou que sim.




    – Ótimo. Agora, para entenderem bem o que vou fazer... – recomeçou ela, dando uma mexida final no recipiente de pedra com o líquido viscoso – Primeiro preciso eliminar tudo de ruim que está correndo no sangue de seu amigo. Está poção é bastante eficiente em fazer isso, embora eu só tenha usado em erthanos. Temo que possa ser muito forte para humanos e acabe enfraquecendo demais o corpo do seu amigo, eliminando também componentes essenciais de seu ser...




    – Ele aguenta. – disse Icus, tentando acreditar nas próprias palavras. A verdade é que não fazia nem ideia do que a poção continha.




    – Se puderem abrir a boca do rapaz para me ajudar, vou começar a administração.




    Icus e Niura ajudaram a segurar a boca de Morrisse aberta, enquanto Lanak levantou sua cabeça para facilitar o deslizar da poção garganta a dentro. Mesmo desmaiado ele teve reflexo de vomitar tudo, mas com a ajuda dos presentes, conseguiram fazer com que a poção descesse.




    – Ótimo. Agora precisamos esperar ela fazer efeito por um momento antes de continuar.




    Lanak voltou a apoiar a cabeça de Morrisse sobre a mesa e então esperaram. De início, não houve reação, mas de repente ele começou a ficar mais pálido. O espadachim começou então a tremer levemente conforme o líquido tomava seu corpo.




    Niura era a mais assustada e Icus ainda segurava sua mão que agora havia começado a esfriar.




    Conforme o tempo foi passando, ele ficou ainda mais branco e as tremedeiras aumentaram, até que começaram a perceber que um líquido escuro começou a escorrer de seu nariz e boca. Vendo o desespero aumentar entre os presentes, Paquiria falou para tranquilizá-los:




    – Quanto a isso não se preocupem, está tudo bem, tudo como esperado – reforçou ela –. Agora, rápido, levantem sua cabeça para que não se engasgue ou se afogue.




    Lanak voltou a levantar o colega que agora tinha o estranho liquido pegajoso escorrendo do nariz e da boca. Voltou a vomitar um lodo de cheiro forte e então parou de tremer, voltando a perder a consciência.




    A tensão no ar ia crescendo cada vez mais, mas Paquiria logo os tranquilizou.




    – Não se preocupem, está acontecendo o que deveria acontecer. Esse líquido que está saindo dele é formado pelas impurezas que corriam no seu sangue. Muito bem, agora me ajudem a limpá-lo, que preciso dar início a segunda e mais importante parte: A reposição dos elementos bons de seu corpo que foram tomados pela infecção.




    Icus e Niura limparam o colega e Paquiria pegou outro frasco que havia trazido. Tinha um líquido com diversos tons de azul dentro, que pareciam dançar na garrafa. Era ainda mais espeço e tinha cheiro metálico.




    – Preciso ser honesta com vocês... Não sei bem o que esperar dessa parte do tratamento – disse ela.




    – Como assim não sabe? – pediu Icus, voltando a segurar a mão do colega.




    – Humanos e erthanos têm muitas similaridades, isso é fato, mas da mesma forma, têm muitas diferenças. Erthanos tem sangue denso, rico em minerais, e essa poção é uma poção erthana. Não sei como o corpo de seu amigo reagirá a ela...




    – Você acha que é perigoso? E se deixássemos como está, ele não poderia se recuperar? A senhora mesmo disse que ele se livrou de tudo que havia de ruim em seu sangue... – pediu Icus.




    – De fato. Mas muito do que era bom e vital também foi expelido. Ele está muito fraco e se não receber tratamento, seu corpo não vai conseguir manter-se em funcionamento e vai desligar. Sei que é arriscado, mas é a melhor chance que ele tem.




    Icus notou que Niura tinha os olhos cheios de lágrimas enquanto continuava acariciando os cabelos do espadachim. Lanak e Sabrin, também a volta da mesa, pareciam tensos e preocupados e até mesmo Barthias estava próximo, tentando ver o que se passava.




    – Faça o que você tiver que fazer – falou o cavaleiro com firmeza.




    Paquiria olhou para ele e consentiu com a cabeça. Pediu que levantassem a cabeça de Morrisse por mais uma vez e despejou o líquido em sua boca novamente.




    Então houve silêncio. Por alguns momentos ninguém mais disse nada. O espadachim parecia ter engolido tudo e respirava calmamente. Se era um sinal bom ou ruim, ninguém saberia dizer.




    E assim foi até que pegando todos desprevenidos, ele começou a se debater. Era como se os músculos em seu corpo começassem a se flexionar fortemente, todos ao mesmo tempo, e ele parecia apertar os dentes com todas as forças. As veias em seu pescoço pareciam mais evidentes do que nunca adquirindo um tom azulado opaco sob a pele.




    Seus colegas, sem perder tempo, tentaram contê-lo, mas a força com que se debatia era forte demais. Jogou Niura para trás e derrubou Sabrin. Foi preciso que Icus e Lanak praticamente subissem em cima para contê-lo, e por algum tempo, lutaram para segurá-lo, até que Morrisse parou.




    Os colegas se assustaram pensando que ele pudesse ter morrido, mas o espadachim ainda respirava.




    – É isso... – falou Paquiria – Está feito.




    – É isso o quê? – pediu Icus – Ele está vivo? Morto? Senhora por favor...




    – Ele está vivo, por enquanto. Seu corpo dispersou o elixir e não há mais nada que eu possa fazer...




    – E ele vai viver?




    – Agora só depende dele... Seu corpo precisa de tempo para se recompor, e se ele conseguir se adaptar a poção, viverá. Mas por hora ele precisa descansar, isso leva algum tempo. Sugiro que vão descansar, que não há mais nada para fazer aqui. Podem voltar amanhã pela manhã para ver a evolução do quadro de seu amigo.




    Ninguém estava muito de acordo, mas sabiam que a erthana entendia do que estava falando, então, mesmo ligeiramente contrariados, foram com Niura até a pousada para poder descansar e decidiram que retornariam bem cedo no dia seguinte.




    No caminho até lá, Barthias se aproximou de Icus, puxando conversa.




    – Bom ver que está de volta cavaleiro.




    – Preciso, meu caro, afinal, como você mesmo disse, ainda tem muito a ser feito.




    – De fato... Isso está longe do fim. O que vi em Valendor, o que senti... É algo que nunca poderia imaginar existir. Mas admito que deveria ter escolhido melhor as palavras para lhe dar a notícia. Não imaginei que fosse reagir tão mal.




    – Você não tem culpa, Barthias... Fez somente o que lhe pedi. E depois, não é só isso. Acabei me abalando por conta de Morrisse também. Não sei se suportaria vê-lo... Vê-lo cair. Ele está aqui por minha culpa e seu sangue está em minhas mãos.




    Sabrin, que vinha logo atrás conseguia ouvir a conversa, então se aproximou para tentar confortar o cavaleiro.




    – Não pense assim cavaleiro. Morrisse é um homem forte, um guerreiro. Sei que ele está aqui por que quer, e vai sair dessa!




    – Que os deuses lhe escutem minha querida, pois não sei o que faria se ele se fosse – continuou o cavaleiro, parando então por alguns segundos e retomando a fala – Sabem... Não são os únicos com acontecimentos desagradáveis no passado. Há muitos anos atrás, quando as tropas do rei louco Melentir subiam dos pântanos invadindo as terras de Valendor ao sul, eu era um jovem capitão responsável por um pequeno regimento. Entre eles, haviam vários homens de que eu havia ajudado a treinar e via boa parte deles como bons amigos.




    A narrativa de Icus atraiu as atenções do grupo, a ponto de Lanak se juntar para ouvir.




    – Bem... – continuou ele – Teve um dia em que nossos espiões disseram ter descoberto que Melentir havia abandonado sua base e se encontrava próximo à fronteira, se preparando para nos atacar de surpresa. Sem pensar duas vezes, organizei meu pelotão e partimos de encontro a Melentir, com o intuito de pegá-lo numa emboscada. Acontece que tudo não passava de um plano do rei louco e fomos nós a cair em uma armadilha. Perdi quase que meu esquadrão inteiro aquele dia e tenho sorte de estar vivo hoje. Vi, contudo, vários amigos caindo, e por anos carreguei a culpa. Fui inconsequente, ataquei baseado em informações incompletas e por muito tempo sofri por causa disso. E hoje, vendo Morrisse naquele estado, aquele sentimento de vários anos atrás reacendeu em mim. É como se minhas escolhas novamente fossem equivocadas e aqueles próximos a mim é que vem a pagar o preço...




    Icus estava visivelmente triste. Chegou a se emocionar a contar a história.




    – Você está misturando as coisas cavaleiro – respondeu Barthias, falando do jeito dele de sempre –. O que passou, passou e Morrisse não está assim por uma escolha equivocada sua. Sugiro que esqueça disso e se recomponha, pois precisamos de todos com a cabeça no lugar para continuar essa jornada... Com ou sem o Morrisse.




    Ouvir isso fez Icus virar para Barthias com os olhos arregalados. A ideia de seguir sem Morrisse lhe doía por dentro. Sabrin percebendo o efeito que a frase tinha causado, entrou logo em defesa do espadachim.




    – Mas ele vai ficar bom, não se preocupe! Vocês viram como ele já estava bem melhor quando saímos da residência de Paquiria... Já parecia bem mais saudável, descansando...




    Barthis esboçou um leve sorriso. Para ele era curioso o fato de ver as pessoas tentando se convencer de coisas que nem mesmo elas acreditavam.




    O grupo chegou então à taverna que era também a pousada e foram até uma mesa para jantar.




    Niura veio logo atrás.




    Tentando esquecer de Morrisse por um momento, Icus se direcionou a Barthias. Tinha algo mais em sua mente.




    – E quanto a Valendor, Barthias... O que mais você tem visto? Alguma mudança?




    O necromante o encarou sério, não parecia contente.




    – Não sei, cavaleiro. Energias caóticas se espalharam pela região. Minha ave foi consumida e não tenho mais como enxergar.




    – Você perdeu o gavião? – pediu Icus.




    – Perdi... Ele foi... Bem não sei exatamente, mas acredito que tenha sido destruído ou desconectado de mim e caído. Isso me faz lembrar que preciso de uma nova ave para nos acompanhar.




    – Deixe Morrisse melhorar que lhe arrumaremos uma – concluiu o cavaleiro, tentando manter a esperança.




    – Por falar nele... – começou Niura, entrando na conversa – Não estou muito bem, acho que vou retornar a casa de Paquiria. Gostaria, caso não se importem, de passar a noite com ele, para garantir que não aconteça nada...




    A garota parecia ligeiramente envergonhada, tanto que não conseguia nem olhar os outros nos olhos. Icus, Lanak e Sabrin se olharam, então o cavaleiro disse:




    – Por favor, fique à vontade, Niura. E se notar alguma mudança, não hesite de nos chamar.




    Ela concordou que sim, então partiu.




    Quanto aos outros, com exceção de Barthias, jantaram e foram para o quarto dormir. Seria uma noite difícil e de cabeças cheias, mas por hora não havia nada mais que pudessem fazer.


  




  

    Sonhos e Pesadelos




    “O sol agradável que brilhava sobre Valendor, iluminava com tranquilidade a face do espadachim. Morrisse observava de cima do penhasco a faixa de areia costeira, e após ela, o mar que se estendia até além do horizonte. Aves marinhas pareciam dançar no céu acima de sua cabeça, grasnindo com sutileza naquele doce dia de verão. Ele deitou-se na grama com as mãos atrás da cabeça e começou a observar o céu azul, onde apenas uma ou outra nuvem passavam vagarosamente de um lado para o outro. Estava feliz.




    Voltou a sentar-se e olhar para o horizonte, quando sentiu que o vento havia começado a ficar mais forte. Mais nuvens começaram a aparecer e o tempo começou a fechar, deixando o céu cada vez mais escuro. O sol agradável havia desaparecido e de repente ele sentiu frio. A distância, abaixo do penhasco, o mar se agitara e de longe ele começou a ouvir barulhos metálicos e gritos.




    Se virou assustado e viu os companheiros lutando ferozmente contra espectros e esqueletos. Sua reação foi de sacar as armas, mas ao tentar alcançá-las sentiu uma dor profunda no lado esquerdo do abdômen. Colocou a mão para sentir o que era e percebeu que havia sangue. Bastante sangue.




    O espadachim então perdeu as forças e caiu de joelhos no chão, esforçando-se para se manter firme. Seus colegas, ao tempo que ele olhava, iam um a um caindo perante os adversários e não havia nada que ele pudesse fazer. Lágrimas começaram a correr por seu rosto quando viu que estava novamente sozinho e nada mais havia restado. A escuridão foi fechando ao seu redor até que não pudesse mais ver nada e então, quando tudo parecia perdido, sentiu a terra ao seu redor. Sentiu o chão, as rochas e por um momento pode ouvir uma súplica quase imperceptível. Era a própria terra clamando por ajuda.




    Morrisse acordou em um pulo. Estava suado e assustado, e ao olhar em volta não conseguiu reconhecer onde se encontrava.




    Icus e Niura, que estavam no cômodo correram ao seu encontro, felizes de ver o colega desperto.




    – Morrisse, você está vivo! – exclamou o cavaleiro.




    – Morrisse! – disse a garota, também chegando perto.




    – O que... O que aconteceu? Onde estou? – pediu ele, bastante confuso, com a voz fraca e com dores por todo o corpo.




    – Estamos em Murbathar... Você foi ferido em Dal Ravin e tivemos de trazê-lo para cá.




    Com a cabeça ainda girando, ele precisou se esforçar para recordar o que havia se passado.




    – Dal Ravin... Icus, eu... – e antes que pudesse terminar a frase levou a mão ao ferimento – Minha nossa, que dor! O que aconteceu?




    – Você foi atingido por uma lâmina, Morrisse... Você quase... Quase morreu... – respondeu Niura, sem conseguir esconder que havia dor nas palavras que dizia – Por sorte seus colegas o conseguiram trazer até a cidade a tempo, pois se não... – e parou de falar, evitando pensar no pior.




    – Atingido? Hora essa, eu nunca sou atingido e... Aaaí! – exclamou novamente. Estava sentindo uma dor aguda.




    Niura então entrou mais além na residência e trouxe Paquiria para ver o espadachim.




    – Muito bem meu jovem, vamos ver essa ferida – disse a erthana, entrando no quarto.




    – Ferida? E você quem seria?




    – Respeito, Morrisse, por favor – pediu Icus –. Esta é Paquiria. Foi ela quem salvou sua vida.




    – Me desculpe colega – disse ele, levando a mão até a testa –. É que está tudo bagunçado em minha cabeça... Não sei o que está acontecendo. Não lembro...




    – Isso é perfeitamente normal, meu jovem... – recomeçou Paquiria – Ainda mais depois do tratamento pelo qual você passou. É algo muito agressivo para o corpo. Agora deixe-me ver este corte...




    Morrisse voltou então a deitar e deixou com que a erthana fosse tirando uma a uma as ataduras sobre sua ferida. As primeiras não causaram muito desconforto, mas conforme iam se aproximando da carne, ele ia sentindo mais dor. Era como se tivessem se colado a pele. Após tirar tudo, os três olharam com curiosidade para Morrisse, que ainda tinha os olhos fechados em agonia.




    – Mas o que é isso... – comentou Icus ao olhar a feriada.




    O corte havia sido fechado, mas em volta da ferida a pele do espadachim havia tomado um tom cinza azulado, com ramificações da mesma cor que desciam até as pernas e subiam até o braço.




    – Paquiria... – recomeçou Niura – O que... O que aconteceu?




    A erthano tocou então Morrisse, sentindo a pele onde as marcas haviam aparecido.




    – É como se ele tivesse se transformado... A pele envolta do corte está escura, como... Como a de um erthano – disse Icus.




    – Como é que é? – pediu o espadachim – Não consigo ver direito... O que tem aí?




    – Eu nunca tinha visto isto antes... – disse Paquiria – Mas também nunca havia aplicado a poção em um humano.




    – Paquiria, por favor... O que houve com meu amigo? – pediu Icus.




    – Como eu expliquei ontem, a primeira poção era para limpar seu sangue. Mas para limpar as impurezas, coisas essenciais para o bom funcionamento do organismo também acabam sendo eliminadas. Já o segundo elixir eu apliquei para que seu sangue retomasse as características saudáveis, mas não imaginei que seu corpo reagiria dessa forma. Não tinha uma ideia certa do que esperar na verdade.




    – O que quer dizer?




    – A base da poção é sangue de erthano... Sangue saudável... Meu sangue. De alguma forma acho que o corpo de seu amigo aceitou o sangue e...




    – E...?




    – E o assimilou.




    Icus sentiu-se confuso, sem saber direito o que dizer por um momento.




    – Está me dizendo que ele virou um erthano?




    – Não, de forma alguma... – respondeu Paquiria – Mas acredito que tenha absorvido algumas das características do sangue que continha no elixir.




    – Eu virei um erthano? – pediu Morrisse, ainda mais desconcertado.




    – Não, meu jovem... Mas algo em você certamente mudou. Não é mais o mesmo, não como antes ao menos.




    Morrisse voltou a cair com a cabeça no travesseiro. Era informação demais para sua cabeça.




    – Mas ele está fora de perigo – completou Paquiria –. O mal sanguíneo foi eliminado. Dado as circunstâncias em que ele chegou até aqui, diria que teve muita sorte por ter sobrevivido.




    Icus ainda estava balançado pelas novidades, mas ter o amigo de volta era o que mais importava.




    – De qualquer forma, muito obrigado Paquiria. Se não fosse você, ele não estaria mais entre nós. Novamente, obrigado.




    – Fale por si só! – respondeu o outro – Olhe para mim, todo marcado.




    – E aparentemente ainda mais resmungão. Tenha modos, meu amigo – completou Icus, fazendo uma cara feia para ele.


  




  

    Futuro incerto




    Morrisse tinha acordado pela manhã, mas só conseguiu sair da cama no final da tarde. Ainda sentia bastante dor no local da ferida, contudo Paquiria o havia liberado para sair com os colegas, contanto que não fizesse esforços e nem exagerasse na bebida.




    Icus, que havia passado boa parte do dia com ele, estava presente quando Paquiria o deixou sair, e feliz por ter o amigo de volta, ajudou-o a fazer seu caminho onde o resto do grupo jantava na taverna de Moiri.




    – É com grande satisfação que lhes reapresento: Morrisse, o espadachim mais linguarudo destes lados da cordilheira! – disse Icus assim que se aproximou do grupo, ajudando o colega a andar. O resto do pessoal, salvo por Barthias que se manteve calado, riram com alegria, felicitando o amigo que tinha uma aparência bem melhor do que no dia anterior, apesar de uma palidez anormal.




    – Obrigado, obrigado... – disse ele entrando na brincadeira, mas estão se pegando numa troca de olhares com Niura, que sorriu envergonhada. Ele, também sentindo-se constrangido, riu, desviando o olhar, e com a ajuda de Icus se sentou.




    – Finalmente sai daquela cama. Nunca havia visto uma tão dura, acho que os erthanos gostam de dormir em cima da pedra!




    – Já passou Morrisse... Agora só depende de você se cuidar que logo vai estar novo em folha! – colocou o cavaleiro.




    – Depender de mim? Hora essa, como ousa! Todas essas confusões pelas quais temos passados são por culpa desse seu pergaminho, que por sinal... Que fim levou?




    Icus encarou Barthias. Não sabia se seria uma boa hora de falar sobre isto. Na verdade, nem ao menos sabia o que falar. Barthias, porém, não pareceu se opor, e o cavaleiro, após escolher bem as palavras, continuou:




    – Bem... Conseguimos o que precisávamos. A mensagem foi traduzida.




    – Que maravilha! Admito que não lembro de quase nada que se passou lá nas ruínas. E agora, será que finalmente vamos poder voltar para casa?




    O grupo se olhou constrangido. Exceto pelo espadachim, todos sabiam que não seria possível retornar para Valendor, pelo menos não ainda.




    – Olha Morrisse... – recomeçou Icus – Tem algo que você precisa saber...




    Ao dizer isso, todos se calaram, desviando os olhares.




    – O que foi? Que caras são essas? – pediu ele, notando que o clima havia ficado mais pesado a mesa.




    – Valendor... Olha, não sei como explicar, mas Valendor... Valendor não é mais uma opção no momento...




    O espadachim não conseguiu segurar o espanto, deixando o queixo cair.




    – Não é uma opção? Icus, o que você quer dizer? Aconteceu algo com a cidade?




    Icus não sabia direito o que dizer. Tentava formular uma frase quando Barthias tomou a frente.




    – Foi tomada por uma... Forma de corrupção... A mesma energia que está presente no pergaminho se espalhou pelas ruas e casas da cidade. Voltar para lá, no momento, não é uma opção.




    Morrisse abriu a boca para falar algo, mas as palavras lhe faltaram e a mesa foi tomada por silêncio. Logo os pratos que haviam pedido foram chegando e em silêncio o grupo jantou, e após terminarem, se dirigiram para o quarto no andar de cima, para passar a noite.




    Na manhã seguinte, Icus acordou cedo. Pensou em acordar os outros, mas não sabia exatamente o porquê. Sentia que deveriam seguir viagem, o quanto antes para resolver as novas questões que haviam surgido, mas ele sequer sabia para onde ir.




    Desceu para a taverna para comer algo, e um a um os outros foram aparecendo. Barthias foi o único que veio de fora. Havia passado a noite sozinho à frente da Taverna e estava inquieto.




    – Precisamos encontrar uma nova ave, cavaleiro. Não consigo ver nosso caminho sem ela – disse ele.




    – Assim que aparecer uma, nós a pegaremos, mas não acho que elas vivam tão alto na montanha.




    – De qualquer forma é hora de partir. Já ficamos tempo demais aqui e não há mais nada que possamos fazer aqui em cima.




    – Concordo. Vou comunicar os outros e começaremos a viagem ainda hoje.




    Barthias, com um movimento da cabeça apenas consentiu.




    Icus foi até o grupo e os informou de que estariam de partida assim que se organizassem. Os outros voltaram ao quarto, pegaram suas coisas e saíram rumo ao estábulo. Por estarem voltando a descer, poderiam usar os cavalos novamente e a viagem ficaria mais tranquila.




    Enquanto se arrumavam, Niura aproximou-se de Morrisse. Tinha um leve sorriso no rosto e parecia em paz.




    – Fico feliz em ver que você está bem!




    – É, ainda dói, mas já estou bem melhor. Pronto para outra!




    Ela riu.




    – Não exagere... O ferimento foi grave. Você precisa tomar cuidado para não machucar ainda mais.




    – Eu sei, estou brincando. Na verdade, estou me sentindo estranho ainda... Estas marcas no meu corpo... O sangue erthano...




    – Você acha que fizemos mal em ter usado este tratamento? Que Paquiria não deveria ter lhe curado assim?




    – Não sei Niura... Quero dizer, é claro que não... Não fosse o tratamento eu não estaria mais aqui, não é? Mas sei que tem algo diferente em mim... Tenho tido sonhos estranhos desde o ocorrido...




    – Não sei o que dizer Morrisse... – disse ela, tocando no braço do espadachim – Mas acreditamos que tudo acontece por um motivo, e que algo muito especial aconteceu com você. Eu sei que talvez demore para entender, mas pode ter certeza que tem uma razão para tudo isso.




    O espadachim esboçou um sorriso e ela sorriu em retribuição. E lembrando-se de algo que queria dizer, ela voltou a falar.




    – Ah... E mais uma coisa. Tomei minha decisão. Depois que chegarmos a Agnis vou abandonar minhas obrigações com Ruu Rem. Eu vou com vocês!




    – Niura... – recomeçou Morrisse. Gostava da companhia da garota e estava cada vez mais afeiçoado, mas o que havia ocorrido em Dal Ravin tinha lhe mostrado que não estavam para brincadeira. A situação estava ficando cada vez mais perigosa e a garota só havia tomado esta decisão porque ele a havia incentivado. Não suportaria que algo de ruim acontecesse a ela – Você não acha muito perigoso? Veja só o que aconteceu comigo... Não sei se é uma boa ideia.




    – Morrisse... Não estou pedindo sua opinião, apenas comunicando. Não ficarei mais em Agnis. Eu vou ver o mundo.




    A parte dele que queria isto se iluminou. Tentou lutar contra o sentimento e usar da razão, mas não conseguiu. Ele então sorriu.




    Por alguns instantes ficaram ali, olhando um para o outro, até que Icus os chamou. Já estava tudo pronto e era hora de começar a descida.


  




  

    A Descida




    Niura havia tomado a frente e o resto do grupo vinha logo atrás. A neve, ausente em Dal Ravin, já demostrava ser de presença constante desde que haviam se distanciado das ruínas, cobrindo a estrada por completo. A erthana, no entanto, conseguia sentir o caminho por debaixo dela e por isso era muito importante que a seguissem com bastante cuidado.




    A manhã havia se ido e o sol a pino já anunciava meio dia. Estavam no meio do nada, porém, nem mesmo Morrisse, com suas dores e tudo mais, ousou pedir para pararem. Icus, que antes não perdia uma oportunidade de forçar o grupo a seguir o mais rápido possível, havia se tornado mais paciente. Não que não quisesse resolver logo tudo que tinham para fazer pela frente, mas é que ele estava praticamente perdido em relação ao próximo destino, sem saber exatamente o que fazer em sequência, ao passo que também não queria forçar demais com Morrisse.




    Mais algumas horas de cavalgada e o espadachim, por fim, começou a se queixar. Niura, ficando preocupada, não aceitaria que passassem a noite em uma caverna como na subida, então, mesmo que Icus e Barthias não estivessem bem de acordo, ela tomou um desvio que levou a uma pequena comunidade erthana próximo a estrada. Não era como Murbathar, mas ao menos teria comida quente e um teto sobre suas cabeças.




    Não havia uma taverna propriamente dita, mas um casal de erthanos preparava refeições para viajantes em sua própria residência. Tinham improvisado um pequeno salão em sua casa para receber grupos de pessoas e ficaram felizes em atender os viajantes.




    – Sabem... É sempre um prazer ver rostos diferentes por aqui. Geralmente são sempre os mesmos viajantes que se hospedam aqui em casa, subindo e descendo a montanha.




    – E nós agradecemos pela hospitalidade, senhor... – respondeu Icus.




    – A, perdão... Pode me chamar de Dorik. E, se me permitem dizer... Mal posso recordar da última vez que vi um humano por aqui. Se ganhasse uma moeda cada vez que um entrasse pela minha porta eu ainda não teria um punhado!




    – Não nos leve a mal, senhor Dorik, mas o frio das montanhas não nos cai muito bem... – continuou o cavaleiro. Não imagina como é bom entrar em uma residência aconchegante com o fogo aceso como aqui.




    – As chamas nunca se apagam nas residências nas montanhas, meu senhor. Talvez o frio não seja tão intenso para nós, mas não tem como não gostar do calor gostoso de uma lareira, não é mesmo?




    – Concordo plenamente, meu caro... Agora, Niura, a jovem erthana que vê aqui a meu lado nos disse que o senhor serve refeições... Correto?




    – Corretíssimo, embora nada de muito especial. Minha esposa costuma preparar carne de caça e vegetais que crescem no quintal atrás de nossa residência. Os senhores gostariam que lhes servisse o jantar?




    – Se não for incomodo nós queremos sim – respondeu Icus – E sugiro que capriche nas porções, pois temos um aqui que come por dois! – completou ele, se direcionando a Lanak.




    – Imaginei. Fhanters, embora eu nunca tenha visto um em pessoa antes, tem fama de comer bastante. Bem, vou avisar a senhora para caprichar na cozinha! E no meio tempo, algo para beber?




    – Cerveja escura vai muito bem com esse clima frio! – disse Morrisse.




    – Vai sim, mas você ainda não vai beber álcool. Pode trazer chá, sim? Seis canecas por favor.




    – Agora mesmo, senhor! – concluiu Dorik, saindo até a cozinha.




    – Mesmo, Icus? – pediu Morrisse – Nem uma cerveja?




    – Ainda não. Você ouviu a erthana que lhe salvou. De mais um tempo para que seu corpo se cure...




    – Não vou nem responder... – concluiu ele, virando a cara emburrado.




    Icus balançou a cabeça de um lado ao outro quando Sabrin chamou sua atenção.




    – Com licença, cavaleiro... Será que eu poderia pedir uma coisa?




    – Sabrin, minha jovem... É claro. O que você quer saber?




    – Estive pensando... É que... Agora que conseguimos a tradução do pergaminho, o que devemos fazer?




    Icus não respondeu de imediato. Não tinha certeza do que falar. Em seu interior, tudo que queria era poder falar com Warenhai, ouvir seus sábios conselhos e ter uma luz.




    – Queria poder lhe dar uma resposta clara... A todos vocês... Mas para ser bem honesto, não sei exatamente. Por hora tudo que posso dizer é que precisamos descer a montanha...




    – E voltar até Idariel. – completou Bathias.




    – É uma boa ideia, Barthias, não tinha pensado nisso – falou Icus –. Aquele elfo é provavelmente o ser que mais soube o que dizer sobre o pergaminho.




    – Ruu Rem é bastante sábio... – começou Niura – Vai saber indicar para onde temos de ir em sequência.




    Icus olhou então para a garota e falou de forma automática.




    – Nós?




    – Decidi que vou acompanhá-los. Sei que tenho muito a oferecer para sua jornada e quero fazer parte disso que vocês estão fazendo.




    – Niura, olha... Odeio ter que dizer não, mas as coisas estão saindo fora do controle... É muito perigoso e...




    Porém, antes de poder concluir, Morrisse olhou para o amigo como pedindo que simplesmente aceitasse.




    – E... Bom, se você acha que dá conta...




    – Dou sim... – respondeu ela confiante, ao passo que Dorik trouxe a rodada de chás.




    Morrisse bebeu um gole, fazendo careta e voltou a reclamar, mas Icus não deu muita bola. Estava pensando no que Sabrin havia dito e no que fariam em seguida.




    Assim que as refeições chegaram, o grupo comeu bem e após conversar com Dorik, descobriram que ele tinha um quarto de hóspedes nos fundos de sua casa. Era pequeno, especialmente para um grupo de seis, mas eles já estavam acostumados a dormir de qualquer forma, e assim que foram para o aposento, acenderam um braseiro para aquecer o ambiente e cada um se encostou em um canto, não demorando para dormir. Barthias, no entanto, parecia inquieto. Sem sua ave, não podia saber o que se passava a volta de onde estavam e para ele era como se estivesse perdido na escuridão.
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